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 The Notebooks of Leonardo da Vinci,1 copilados e editados 

dos manuscritos originais por Jean Paul Richter são evidências 

cabais de que para Leonardo o desenho era fundamental em todas 

as suas múltiplas atividades.  

 Contudo nos dias atuais há um desinteresse enorme por 

pesquisas que esclareçam a importância do desenho para 

profissionais projetistas, para o cotidiano das pessoas, para 

o desenvolvimento da cognição e na educação para as Artes, 

para o Design, para a Arquitetura. 

 Até mesmo o desenho da criança tão estudado até a década 

de 80 tem sido esquecido. De Luquet (1913) 2  a Claire Golumb 

(1992)3 muita pesquisa confiável foi produzida sobre a evolução 

do desenho livre da criança, mas o que se escreve e se vende 

hoje são meras receitas para aprender a desenhar, entre elas o 

livro Drawing on the Right Side of the Brain Workbook (1998)4. 

Os exercícios que Betty Edwards propõe neste livro produzem 

bons resultados por serem desinibidores da expressão, mas 

cientificamente nenhuma pesquisa demonstrou que realmente 

ativam o lado direito do cérebro. 

                                                
1  The Notebooks of Leonardo da Vinci compiled and edited from the original 
manuscripts by Jean Paul Richter New York: Dover Publications, 1970. 
2  LUQUET, Georges-Henri. Les dessins d'un enfant (Children’s Drawings). 
Paris, Librairie Félix Alcan, 1913.  
3GOLOMB, Claire. The Child’s creation of a Pictorial World. Berkeley, Los 
Angeles, Oxford. University of California Press, 1992, 353 pgs.  
4 EDWARDS, Betty. Drawing on the Right Side of the Brain Workbook, 1998, 
Penguin Putnam. 
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 No fim do século XIX os mais eficientes defensores do 

Desenho no Brasil foram Ruy Barbosa e André Rebouças, ambos 

políticos e o último prestigiado engenheiro e professor. Minha 

imaginação utópica fica inventando como teria crescido o 

ensino do Desenho no Brasil se estes dois tivessem se aliado. 

Entretanto com a República Ruy Barbosa circula no epicentro do 

poder e André Rebouças vai para o exílio. Primeiro foi para a 

França, mas as dificuldades econômicas o levaram para 

Moçambique. Ando com enorme nostalgia acerca daqueles que 

lutam pelo Brasil e depois são rejeitados, por isso estou 

lendo os diários de Rebouças, leitura que recomendo para os 

dias de hoje, não tão diferentes dos de então.  

 Não resisto em citar uma passagem destes diários: 

Barbeton – Grande Hotel, 15 de Novembro de 1892. 
Meus queridos Taunay 5  e Nabuco. Considerando Vocês 
meus testamenteiros morais e intelectuais, envio-
lhes, neste tristíssimo aniversário, o seguinte 
Índice dos meus trabalhos desde 15 de Novembro de 
1889 até 15 de Novembro de 1892, nos três anos mais 
extraordinários da minha vida. (...) Atribuo ao Bom 
Deus, a meu Santo Pai e ao exemplo vivo do meu 
Sublime Mestre e Imperador a divina inspiração de 
partir do Brasil a 17 de Novembro 1889, no Alagoas, 
com a Família Imperial. Desde então, a cada 
telegrama da minha miséria Pátria, exclamo: - Que 
horror! Que seria de mim se lá estivesse?!… (...) 
Um hediondo escravocrata disse a Taunay ter ficado 
muito contente “porque a Princesa Redentora chorou 
a valer”. Este canibal e outros celerados que 
reduziram o Brasil ao horror atual, devem estar 
também muito contentes de estar André Rebouças na 
Costa d’África” e, há 3 anos sem receber do Tesouro 
Nacional... - Perdoai-lhes, meu Santo Pai... Não 
têm consciência do que estão fazendo... São maus 
por estúpidos, são estúpidos por excesso de 
maldade. ” (REBOUÇAS, André, 1938)6   

 

                                                
5  Trata-se de Alfredo D’Escragnolle Taunay, Visconde de Taunay e Joaquim 
Nabuco que como Carlos Gomes eram seus melhores amigos.  
6  REBOUÇAS, André. Diário e Notas Autobiográficas. Coleção Documentos 
Brasileiros dirigida por Gilberto Freyre, Livraria José Olympio Editora, 
Rio, pág. 395 a 397, 1938.   	
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 André Rebouças como tinha 35 anos de serviço público não 

pode ser demitido mas foi aposentado à revelia. Depois de 

muita luta começaram a pagar sua aposentadoria que trocada por 

moeda inglesa valia 7 libras no fim de sua vida.  

 Enfim o destino de Rebouças me comove, lutou tanto pela 

liberdade dos escravos no Brasil, sendo ele próprio negro, mas 

dez anos depois, aos 58 anos, solitário cheio de dívidas que 

se preocupava em pagar, doente e sem dinheiro para sobreviver 

cometeu suicídio atirando-se ao mar em frente ao hotel onde 

por último morou em Lisboa (1898). Até o fim da vida desenhou, 

na África e em Portugal exemplares da flora local O Desenho 

que defendeu como aprendizagem essencial quando era jovem 

pensando no desenvolvimento do país tornou-se seu consolo. 

 Os projetos educacionais de Ruy Barbosa nunca foram 

implementados integralmente mas alguns exercícios práticos de 

desenho são usados até hoje nos guias curriculares do Brasil, 

como a rede estimográfica, processo de ampliação de figuras 

pela reprodução aumentada em trama quadriculada.7  

 Só em três momentos da história oficial do sistema de 

ensino da Arte no Brasil foi dada a mesma importância ao 

Desenho e/ou Artes Visuais que as outras disciplinas. 

1. Nos projetos de Reforma do Ensino Primário e no Projeto 

do Ensino Secundário e Superior de Ruy Barbosa8 

2. Reforma Fernando de Azevedo 9 

                                                
7  Ver dissertação de Mestrado de MILANEZ, Carolina Gonçalves. Ensino da 
Arte e do Design em uma escola municipal de São Paulo. Universidade Anhembi 
Morumbi, Programa de Arte. Design e Tecnologia, 2016 e BARBOSA, Ana Mae. 
Arte-Educação no Brasil: das origens ao modernismo. São Paulo: Editora 
Perspectiva, 1978.  
8  BARBOSA, Rui. A reforma do ensino secundário e superior (1882). Rio de 
Janeiro, Ministro Ministério da Educação e Saúde, 1941; Id. Reforma do 
ensino. Primário, 1883. Apud BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação no Brasil: das 
origens ao modernismo. São Paulo: Editora Perspectiva, 1978. 
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3. Reorientação curricular da Secretaria Municipal de 

Educação quando Paulo Freire e Mario Sergio Cortella 

foram Secretários. 

 Entretanto ao longo da sua história o Desenho no Brasil 

sempre teve defensores esparsos. 

 Já nos primeiros anos da abertura política depois da 

ditadura do Estado Novo (37-45) os educadores aproveitando a 

abertura para experimentação pedagógica dada pelo Governo 

Federal recomeçaram a campanha em favor do Desenho nas escolas 

embora fragmentada  

 Um dos textos bastante lido na época da experimentação na 

educação dos anos 50 foi a tese de catedrática da artista 

Georgina de Albuquerque intitulada. O Desenho como base do 

Ensino das Artes Plásticas apresentada em 1942 na Escola 

Nacional de Belas Artes onde era professora Ela foi a primeira 

mulher a dirigir aquela escola e era sufragista, isto é 

defendia o direito de voto para as mulheres de todas as 

classes sociais. Georgina Albuquerque tinha muito prestígio no 

seu tempo e somava ao seu próprio prestígio o prestígio do 

marido Lucilio de Albuquerque (1887-1939) a quem dedica a tese 

escrita depois da morte dele. Ser casada, amante ou filha de 

homem importante sempre foi uma faca de dois gumes para as 

mulheres pois possibilita que os antifeministas as respeitem 

hipocritamente em público no momento de sua ascensão mas as 

desqualifiquem em privado e ao longo do tempo dizendo que só 

são consideradas por terem associação com um homem importante. 

Não sei se por esta razão ou se foi o machismo determinante da 

história   mas Georgina ficou esquecida por quase meio século.  

                                                                                                                                                   
9 BARBOSA, Ana Mae. Redesenhando o desenho: educadores, política e 
história. São Paulo: Editora Cortez, 2015.		
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 Me enche de alegria ver que o movimento feminista vem 

recuperando sua trajetória e sua presença em exposições o que 

é muito relevante por ter sido ela própria uma feminista da 

primeira onda. Mulheres de hoje, ao se aliarem ao feminismo 

vocês estão lutando contra o apagamento de mulheres pela 

História e contra o seu próprio apagamento. 

 Uma exposição em Santiago do Chile intitulada "Yo soy mi 

propia musa. Pintoras latinoamericanas de entreguerras (1919-

1939)", 17 de abril a 30 de junho no Museo Nacional de Bellas 

Artes inclui obra de Georgina de Albuquerque junto as 

brasileiras Tarsila do Amaral (1886-1979), Lucy Citti Ferreira 

(1911-2008), Noemia Mourão (1912-1992) y Anita Malfatti (1889-

1964). 

 Destas mulheres artistas brasileiras Anita e Tarsila10 são 

muito comemoradas hoje mas estiveram no ostracismo na década 

de 40 de onde foram resgatadas por mulheres pesquisadoras da 

Arte respectivamente Aracy Amaral e Marta Rossetti que 

escreveram sobre elas. Este é um exemplo claro de que mulheres 

precisam escrever sobre mulheres se queremos reescrever a 

História da Arte sob uma perspectiva democrática, iqualitária. 

Lucy Citti Ferreira foi simbolicamente enterrada aos pés do 

comemorado Lasar Segall sendo considerada apenas sua modelo e 

musa pela crítica. 

 Sempre houve muita dificuldade em enquadrar a produção das 

mulheres nos ismos historicamente determinados. Frida Kahlo e 

Grete Stern foram consideradas surrealistas e Georgina 

impressionista, quando foram apenas mulheres que tinham 

consciência de serem mulheres. Georgina tinha orgulho de ter 

trabalhado todos os dias de sua vida até mesmo quando os 

                                                
10 A exposição de Tarsila Popular no MASP que se encerrou dia 28 de julho de 
2019 foi visitada por 402.000 visitantes, o maior número de visitantes de 
uma exposição no Brasil.  
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filhos Dante e Flamingo eram pequenos. Foi a primeira mulher a 

fazer uma pintura histórica Até hoje este gênero é negado às 

mulheres Um exemplo da proibição disfarçada é a 

desconsideração pela magnifica pintura de Teresa Costa Rego 

representando a Guerra dos Guararapes. A obra histórica de 

Georgina intitulada Sessão do Conselho de Estado de 1922 

comemora a Independência e pertence ao Museu Histórico 

Nacional do Rio de Janeiro. 

O site do MAR onde esteve recentemente exposta a obra comenta: 

 Na obra Sessão do Conselho de Estado, Georgina de 
Albuquerque apresentará em 1922 a primeira pintura 
de gênero histórico, uma obra em grandes dimensões 
feita por uma artista brasileira. Trata-se também 
da primeira tela que confere à Imperatriz 
Leopoldina seu papel ativo como estadista no exato 
momento em que assume posição favorável à 
Independência do Brasil junto a José Bonifácio, 
Clemente Pereira, Martim Francisco, Gonçalves Ledo 
e outros civis- alguns dos quais vestem a farda 
verde usada após a Independência pela alta patente 
do exército imperial brasileiro sugerindo o triunfo 
da escolha política decorrente do momento encenado. 
A obra com características impressionistas e 
temática própria do formalismo academicista em voga 
foi realizada para participar do concurso 
da Exposição do Centenário da Independência 
que previa a realização de uma mostra sobre as 
principais modalidades de trabalho. Para o evento 
foram produzidas duas pinturas que realçaram a 
participação da Imperatriz Leopoldina na história 
nacional: a de Georgina de Albuquerque que 
encontra-se hoje em exposição permanente no Museu 
Histórico Nacional e a tela de Domenico Failutti 
Retrato de Dona Leopoldina de Habsburgo e seus 
filhos (1921), exibida no núcleo Dona Leopoldina e 
sua descendência desta exposição.11 
 

 Como feminista Georgina nesta obra não só afirma a 

participação política da Imperatriz Leopoldina na 

Independência do Brasil como destaca sua participação no gesto 

em direção a ela de José Bonifácio, homem a quem se atribuiu 

sozinho por algum tempo a redação da primeira Constituição 

                                                
11  https://www.museudeartedorio.org.br/en/node/3969, consultado dia 
31/07/2019. 	
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brasileira. Hoje sabe-se que ela muito contribuiu para a 

escrita da Constituição e para o reconhecimento da 

Independência do Brasil pelas potencias estrangeiras. É 

verdade que teve de pagar a aprovação da nossa Independência a 

seu país de origem, a Áustria, criando assim mais uma dívida 

externa para o Brasil além da que já “tínhamos” com Portugal. 

Se a História oficial destaca José Bonifácio que tem um 

monumento em praça pública com sua figura austera em New York 

atrás da Biblioteca Pública na Quinta Avenida entre as ruas 42 

e 43, Leopoldina tem a maior homenagem que o povo brasileiro 

pode prestar a alguém, é referenciada em segunda instancia 

pela Escola de Samba a famosa Imperatriz Leopoldinense criada 

em 1959. O nome da Escola é em homenagem a Estrada de Ferro 

Leopoldina, que atravessava o bairro de Ramos onde está 

baseada hoje a Escola que por sua vez foi assim designada em 

homenagem direta à Imperatriz Leopoldina. Logo o titulo da 

Escola é homenagem, indireta à Imperatriz. Sem querer, por 

acaso se fez justiça histórica. 
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Figura 1: Sessão do Conselho de Estado, Georgina de Albuquerque. Fonte:  
https://www.museudeartedorio.org.br/en/node/3969, consultado dia 31/07/2019 

 

 Observem o contínuo gestual dos braços e mãos dos dois 

personagens principais , a Imperatriz Leopoldina que segura os 

documentos chegados de Portugal exigindo o retorno de Pedro I 

à Portugal e o de José Bonifácio que aponta para a Imperatriz 

.Os gestos quase interligados revelam a maior importância dos 

dois na Independência A intensa luz que se vê ao fundo que 

interpreto como alusão ao futuro do país que naquela cena se 

delineia foi, dada à má vontade de um crítico da época, 

interpretada  como incompetência para trabalhar o fundo Afinal 

o crítico era um homem julgando uma mulher ousada em seu 

ofício. 

 As considerações sobre o ensino do Desenho de Georgina de 

Albuquerque são válidas até agora.  
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 Entretanto suas sugestões práticas são convencionais mesmo 

para o seu tempo e inadequadas para hoje. Necessitamos agora 

em tempos depois do pós-modernismo de um sistema de ensino do 

Desenho que inter-relacione o desenho digital e o desenho 

manual pois este último continua sendo essencial para o 

desenvolvimento da percepção visual e da capacidade de 

traduzir em duas dimensões o mundo tridimensional. Este 

processo cerebral e não só visual é importante até para o 

desenvolvimento da flexibilidade como qualidade e processo 

envolvido na criatividade.  

 O desenho digital é também essencial especialmente na 

Arquitetura, Design Gráfico, Design de Produtos pois é mais 

preciso e mais homogeneizador como pede a industrialização. A 

dissertação de mestrado de Maximilian de Aguiar Vartuli 12 

considera que:  

Muitos profissionais conservaram sua demanda por 
ferramentas de desenho que reproduzam 
características artesanais ou manuais, semelhantes 
às da manipulação de materiais e técnicas 
artísticas tradicionais, sendo notória a utilização 
de processos tradicionais de desenho em fases 
iniciais de um projeto, tais como a confecção de 
esboços ou sketches para a visualização de ideias e 
conceitos.Será que estes profissionais não são os 
melhores? São exemplos extraordinários os desenhos 
dos arquitetos Oscar Niemayer e Abrão Sanovicz13 

 
 Desculpem, mas não escrevo mais artigos acadêmicos, 

somente ensaios com todo respeito à academia e não às suas 

normas quase esterilizantes. 

  Meu objetivo é dedicar os anos de pesquisa que me restam a 

difundir a produção e as ideias de mulheres deixadas do lado 

do fora da HISTÓRIA. 

  Por isso, coloco à disposição dos leitores a tese de 

Georgina de Albuquerque para que possam degustar e exercer a 
                                                
12   VARTULI, MAximilian de Aguiar. O design do desenho: análise de 
ferramentas de desenho digital no projeto de produto. Mestrado Acadêmico em 
Design UDESC /CEART, 2016 pag 24. 
13 SANOVICZ, Fernanda. Desenhos de Abrahão Sanovicz, São Paulo: SESC,2016 
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capacidade crítica acerca do passado, comparando-o com o 

presente.  

 Foi para mim uma emoção encontrar esta tese com o papel 

quase a se desfazer no início dos anos 70 na magnifica 

Biblioteca da EBA. Uma cópia dela ficou perdida em meus 

arquivos.  

 Procurei-a inutilmente para dar notícia dela no livro 

Mulheres não devem ficar em silencio: Arte, Design e Educação. 

São Paulo: Editora Cortez, 2019. Escrevi então à Biblioteca da 

EBA e a bibliotecária muito generosamente me enviou esta cópia 

já digitalizada, que estou compartilhando com vocês. 
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